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Introdução 

A base genética das progênies de meio-irmãos é oriunda 
de germoplasma de milho crioulo, importante para o 
melhoramento de plantas pelo elevado potencial de 
adaptação e por constituirem fonte de variabilidade 
genética para genes de interesse. Uma alternativa 
interessante é o uso desses genótipos em ciclos de 
seleção recorrente, visando a obtenção de variedades 
melhoradas com aptidão para a produção de milho verde. 
 

Problema  

Com a expansão do mercado e das exigências comerciais, 
vem a necessidade do desenvolvimento de cultivares para 
o mercado de milho verde, uma vez que a maioria dos 
genótipos disponíveis é destinada à produção de grãos. De 
acordo com a Embrapa Milho e Sorgo, na safra 2016/2017, 
de um total de 315 cultivares, apenas 4 cultivares foram 
recomendadas oficialmente para a produção de milho 
verde. 

Solução e Benefícios 

Os resultados experimentais demonstraram que as 
progênies de meios-irmãos foram superiores às 
testemunhas comerciais (Cativerde02 e AG1051). Das 98 
progenies, 33 apresentaram precocidade para o ciclo 
masculino e 42 para o feminino em relação a testemunha 
Cativerde02. Com relação as espigas, 37 progênies 
obtiveram comprimento superior as 2 testemunhas e 47 
apresentaram diâmetro superior a Cativerde02. Das 
espigas comerciais, 48 progênies evidenciaram número 
superior à 43.981 espigas ha-1 (Cativerde02), maior massa 
de espigas com relação as testemunhas, variando de 
231,63 a 264,57g por espiga e elevada produtividade  
numa amplitude de 10.139,73 a 14.229,32 kg ha-1 (Tabela 
1). 
 

Potencial de Mercado e Diferencial Competitivo 

Disponibilizar no futuro aos agricultores variedades de 
milho com elevado padrão de qualidade e produtividade 
adaptados para a produção de milho verde in natura. 

Considerações Finais 

Existência de grande potencial genético das progênies de 
meios-irmãos para produção de milho verde, em função da 
precocidade, massa das espigas, produtividade de espigas 
ha-1 e qualidade visual das espigas comerciais, em relação 
às testemunhas comerciais (Figura 1). 

 
Figura 1. Aspecto visual das espigas comerciais da testemunha 
Cativerde02 (A) e da progênie P-46 (B). Ponta Grossa, 2018. 
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